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Resumo 
O objetivo deste estudo foiavaliar a resistência à microtração dente bovino-cerâmica, variando: cimento 
RelyX U200 (U200), RelyX U200 + Single Bond 2 (U200 SB) e Variolink II + Single Bond 2 (VAR SB), na 
armazenagem de 24 horas e 6 meses. Trinta blocos cerâmicos foram divididos em 3 grupos (n=10): 1-
(U200); 2-(U200 SB); e, 3-(VAR SB) e cimentados em dentes bovinos e fotoativados por 100s. Após 
armazenagem, foram cortados em forma de palito e submetido ao ensaio de microtração a velocidade de 
1,0 mm/minuto. Os dados foram submetidos à ANOVA e ao teste de Tukey post-hoc (α<0,05). Os valores 
(MPa) de resistência de união para 24 horas foram: U200 (20,7±2,2), U200 SB (27,0±0,5) e VAR SB 
(30,0±2,5) e após armazenagem 6 meses  U200 (10,5±0,8), U200 SB (18,2±0,7) e VAR SB (22,6±1,6). O 
grupo VAR SB apresentou valores de resistência de união superior aos demais. A armazenagem reduziu a 
resistência de união para todos os grupos.  
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Introdução 

O sucesso clínico das restaurações cerâmicas no 
meio bucal é dependente do procedimento de 
cimentação. A técnica do condicionamento ácido 
da cerâmica é um fator que deve ser levado em 
consideração, pois promove a união química e 
micromecânica entre a superfície da cerâmica e o 
cimento resinoso.

1
 Além disso, depende do 

cimento resinoso utilizado para unir efetivamente 
o material cerâmico ao dente.

2
 A longevidade das 

cerâmicas no meio bucal é influenciada pelo 
tempo e condições de armazenagem.

3,4
 Assim, o 

objetivo deste estudo foi avaliar a resistência à 
microtração dente bovino-cerâmica, variando: 
cimento RelyX U200 (U200), RelyX U200 + Single 
Bond 2 (U200 SB) e Variolink II + Single Bond 2 
(VAR SB), após 24 horas e 6 meses. 

Resultados e Discussão 

Trinta blocos cerâmicos foram divididos em 3 
grupos (n=10): 1-(U200); 2-(U200 SB); e, 3-(VAR 
SB) e cimentados em trinta dentes bovinos. O 
cimento resinoso foi fotoativado por 20s em 
quatros lados equidistante da amostra e no topo, 
totalizando 100s. Após armazenagem, as 
amostras foram cortadas até obter palitos com 1 
mm

2
 de área e submetido ao ensaio de  

resistência à microtração a velocidade de 1,0 
mm/minuto. Os dados foram submetidos à 
ANOVA e ao teste de Tukey post-hoc (α<0,05). 
 
 
 

Os valores (MPa) de resistência de união para 24 
horas foram: U200 (20,7±2,2), U200 SB 
(27,0±0,5) e VAR SB (30,0±2,5) e após 
armazenagem 6 meses U200 (10,5±0,8), U200 
SB (18,2±0,7) e VAR SB (22,6±1,6). O grupo 3 
(VAR SB) apresentou valores de resistência de 
união estatisticamente superior (p<0,05) aos 
grupos 2 (U200 SB) e grupo 1 (U200). O período 
de armazenagem de seis meses reduziu 
significativamente os valores de resistência de 
união para os três grupos analisados (p<0,05). 
 

Conclusões 

O grupo VAR SB apresentou valores de 
resistência de união superior aos demais grupos. 
A armazenagem reduziu significativamente a 
resistência de união para todos os grupos.  
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